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DIRETRIZES
DO LEILÃO

Portaria nº 118/GM/MME/2025

 PRODUTOS E FONTES NEGOCIADOS:

POTÊNCIA HIDRELÉTRICA 2030 E 2031
Ampliação de UHE com UG novas
Suprimento: 15 anos
Início Suprimento: 01/08/2030 e 01/08/2031

RESUMO DA HABILITAÇÃO TÉCNICA

Informações sobre a Habilitação Técnica e sobre os Projetos Vencedores

PRINCIPAIS MOTIVOS DE 
INABILITAÇÃO DOS PROJETOS

Falta de 
margem de 
escoamento

Falta de 
Licença 

ambiental

RESULTADOS DO LEILÃO

A EPE se exime de quaisquer responsabilidades sobre decisões 
ou deliberações tomadas com base no uso das informações 
contidas neste informe, assim como pelo uso indevido dessas 
informações. 

MARÇO/2026

PARA SABER MAIS ACESSSE
LRCAP 2026: acesse o link
Informações sobre os Leilões de Geração: acesso o link

Fonte
Qtd. de 
Projetos

Disp. De 
Potência 

(MW)

Preço Médio 
(R$/MW.ano)

Deságio 
(%)

Produto
UTE 2026

10 1.955,856 2.199.583,18 2,24

Produto
UTE 2027

4 1.704,664 2.249.687,34 0,01

Produto
UTE 2028

51 7.394,559 2.544.799,63 6,17

Produto
UTE 2029

22 2.803,041 2.771.684,70 2,67

Produto
UTE 2030

Não houve negociação

Produto
UHE 2030

4 2.311,979 1.392.289,83 0,55

Produto
UTE 2031

8 2.616,930 2.375.205,74 13,57

Produto
UHE 2031

1 190,129 1.400.000,00 0,00

TOTAL 100 18.977,158 2.334.731,34 5,52

RESUMO DOS VENCEDORES

MW

Não 
comprovação 

de terreno

A EPE teve papel fundamental na estruturação do
LRCAP/2026, apoiando o MME no processo de habilitação
técnica, nos cálculos da demanda, de margens e na
indicação de preço-teto.

DISPONIBILIDADE DE POTÊNCIA POR FONTE

POTÊNCIA TERMELÉTRICA 2026 E 2027
Fontes: UTE a Gás Natural existente 
conectadas ao Sistema de Transporte de Gás 
e UTE a Carvão Mineral existentes
Suprimento: 10 anos
Início Suprimento: 01/08/2026 e 01/08/2027

POTÊNCIA TERMELÉTRICA 2028 A 2031
Fontes: UTE a Gás Natural nova e existente, 
e UTE a Carvão Mineral existente
Suprimento: 10 anos para existente e 15 anos 
para projeto novo
Início Suprimento: 01/10/2028, 01/08/2029, 
01/08/2030 e 01/08/2031, respectivamente

4.774 6.011

40.833 41.747 43.364 43.911

3.544 3.544

POTT-2026 POTT-2027 POTT-2028 POTT-2029 POTT-2030 POTT-2031 POTH-2030 POTH-2031

Disponibilidade de Potência Habilitada por Produto (MW)*

RESULTADO DA 
HABILITAÇÃO

(% da quantidade de projetos)

Não
Habilitados

Habilitados

22%

78%

PAPEL DA EPE NO LRCAP/2026

1.264

15.211
2.502

Gás Natural

Carvão Mineral

Hidro

* Um mesmo projeto pode ser habilitado para diferentes produtos

https://www.epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/leiloes/leilao-de-reserva-de-capacidade-na-forma-de-potencia-2026
https://www.epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/leiloes
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ECONOMIA PARA O CONSUMIDOR

• Nos Produtos 2026 e 2027 foram contratados 7.906 MW de usinas
termelétricas existentes

• A contratação de usinas novas (8.866 MW nos Produtos 2028 a 2031)
teve deságio de 8,4%, representando benefícios ainda maiores.

• O deságio médio ponderado (existentes e novas) no LRCAP 2026 foi
de 5,5%, correspondendo a uma redução de R$ 33,6 bilhões ao longo
dos horizontes contratuais..

COMO ESTIMAR A ECONOMIA ESTRUTURAL?
❑ Para os contratos antigos (CCEAR):

1. Parcela Fixa baseado em: 
• Receita fixa atualizada (R$/ano)(1) e Disponibilidade de 

Potência Firme (MW) (1)

2. Parcela Variável baseada em:
• CVU médio atual do parque existente (R$/MWh) (2)

• Fator de despacho esperado (%) (3)

3. Parcela de custos operativos adicionais:
• Inflexibilidade contratual(4)

• restrições operativas(4)

• Deslocamento de renováveis
❑ Calcula-se a remuneração equivalente em base de potência 

(R$/MW.ano).
❑ Compara-se os valores com os resultados do LRCAP 2026.

Fontes:
(1) CCEE - Relatório de Resultados Consolidados dos Leilões
(2) ONS – deck newave PMO março/26
(3) Considerado aproximadamente 6% ou 520h/ano
(4) ONS – MPO - Cadastros de Informações Operacionais de Dados de Equipamentos

DESTAQUES DO LEILÃO
19 GW contratados, sendo 7,9 GW de usinas termelétricas existentes

(Produtos 2026 e 2027 ) e 8,8 de usinas novas (Produtos 2028 a 2031)

Deságio médio: 5,5%,

Maior leilão da história em potência contratada, superando o Leilão
da UHE Belo Monte (11.233 MW), realizado em 2010

Contratação inédita de ampliação de hidrelétricas, incorporando
mais uma alternativa de suprimento de potência ao sistema

Contratação de projetos a gás natural conectados à malha,
preservando a sustentabilidade da infraestrutura de gás

O total de investimento previsto é de R$ 64,5 bilhões, beneficiando
os consumidores de energia e a geração de emprego.

RESULTADOS

A partir destas premissas, estima-se que os contratos do LRCAP/2026 
resultam em um custo evitado de:

Economia direta, resultante dos deságios: R$ 33,6 bilhões ao longo 
do período dos contratos.

Economia estrutural (com UTEs), além dos ganhos com os deságios:

• Até R$ 8,1 bilhões por ano que, se somados ao longo dos contratos, 
podem chegar a cerca de R$ 94 bilhões.

• Até 24% de economia na recontratação do parque existente de 
forma mais flexível, considerando os ganhos com deságios da 
contratação das térmicas existentes.

• Para o parque novo flexível, estima-se uma economia de até 10,1% 
referente a custos evitados em relação ao modelo de contratação 
antigo, considerando os ganhos com os deságios obtidos no leilão.

• Economia média ponderada: 15,3%.

• Contratos térmicos antigos, estruturados em base de energia,
incorporam custos adicionais relevantes decorrentes de
inflexibilidades operativas, como geração mínima obrigatória e
elevados tempos de permanência ligados. Esses fatores induzem
despacho térmico mesmo em situações em que há disponibilidade
de fontes mais baratas, elevando o custo global do sistema.

• O modelo do LRCAP 2026 corrige essa distorção ao contratar
potência com requisitos de flexibilidade, permitindo que as usinas
sejam acionadas apenas quando necessário. Essa mudança reduz
custos operacionais, melhora a eficiência do despacho e aumenta a
capacidade de integração de fontes renováveis.

• Quando comparados em bases equivalentes, os contratos térmicos
legados apresentam custo superior ao modelo atual.

• Dessa forma, embora o LRCAP envolva novos encargos associados à
expansão da capacidade, seu efeito líquido sobre o sistema tende a
ser economicamente mais eficiente, reduzindo o custo total para os
consumidores no médio e longo prazo.

• Além disso, os contratos anteriores (em base de energia) estavam
alocados a algumas distribuidoras. Os novos são por potência (um
requisito sistêmico) e os custos serão alocados de maneira mais
isonômica entre todos os consumidores (livres e cativos).

• As regras do LRCAP 2026 trouxeram requisitos de flexibilidade das
usinas, refletindo as necessidades atuais do sistema elétrico, como
a EPE tem destacado nos últimos PDEs e estudos específicos [1] [2].

O QUE MUDA COM OS NOVOS CONTRATOS?

Como era antes (CCEAR):
o Termelétricas eram contratadas

pelas distribuidoras que
declarassem demanda por energia
(custo alocado assimetricamente
entre as diferentes distribuidoras)

o Remuneração por Energia
(R$/MWh)

o Usinas com inflexibilidade
contratual e restrições operativas
mais elevadas

o Geração térmica mesmo quando
não necessária

Como ficou agora (CRCAP):
o Recursos são contratados e os

custos alocados
proporcionalmente ao
consumo de cada agente
(cativos/livres/especiais, etc.)

o Remuneração por Potência
(R$/MW·ano)

o Usinas com elevada 
flexibilidade

o Despacho apenas quando 
necessário

A nova modelagem de contratação permite:

✓ Maior eficiência no despacho

✓ Maior confiabilidade do sistema

✓ Maior integração renovável

✓ Redução de cortes de geração
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COMPARAÇÃO DE CUSTOS (R$/MW.ano) 
COM OS DESÁGIOS

https://www.epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/leiloes/leilao-de-reserva-de-capacidade-na-forma-de-potencia-2026
https://www.epe.gov.br/pt/leiloes-de-energia/leiloes
https://www.ccee.org.br/documents/80415/31034563/Resultado_Consolidado_Janeiro_2026.xlsx/9927604b-be7b-dc64-1c6f-8603615fe250
https://www.ccee.org.br/documents/80415/31034563/Resultado_Consolidado_Janeiro_2026.xlsx/9927604b-be7b-dc64-1c6f-8603615fe250
https://www.ccee.org.br/documents/80415/31034563/Resultado_Consolidado_Janeiro_2026.xlsx/9927604b-be7b-dc64-1c6f-8603615fe250
https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/plano-decenal-de-expansao-de-energia-pde
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-316/NT_EPE_DEE-NT-067_2018-r0.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-316/NT_EPE_DEE-NT-067_2018-r0.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-316/NT_EPE_DEE-NT-067_2018-r0.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-775/NT-EPE-DEE-076-2023_Flexibilidade.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-775/NT-EPE-DEE-076-2023_Flexibilidade.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-775/NT-EPE-DEE-076-2023_Flexibilidade.pdf
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